E DAT op 
«em 30" Go aa 


“NUMERO 57. 


eo 


BBADO 10 


DE MARÇO 


ANRO. DE (855. 


Nostero mia 
'óis — quais ariós, por 
ASSIGNANÍES «gÓzArdi 
deste jornal; — tseripto mandado á gu act 


a 
a, tonto, RUA DES 


HO rés 


inha, 30: ré 
sem'lodos os Feferidos, anuncios, que “ma 
U, seja oun mao publica 


a-se todos os dias não santific 


tura, P 
dent 
dus, 10º n 

eita, 


np) publicai 


x 


+ trimi 


tre: ( 


MUDA DE KA 
te,q ualquer 


los. Y epdeçãs, EC no Escriptorio-da Reda 


mtra 

Fen pr a 
ão dos seus 
to só direi, ques 
residido em te 
e ser 
ainda 
que ella. ministro, a 


(es paree «mui f fracos 
tilulos para; se coançtai “Eihibo ade; innata 
ao homem, de grangea; vivida, 
lhorar “a su; orte. aonde mais lhe convier, 
De resto mão «é: por. esto lado, que se com-. 
bate a emigração umas, pelo lado eco- 
nomico ou da convenienci pai 
lado humanitario. Abit é 
Serd-utilvou «prejudicial no paiz as eêmi- 
gração que se Taz em sensivel escala pela |- 
barba dos Ponto pará O Brasil? 
'Receia-se “quo com f esta ertrigração se 
experimentesno paiz falta de! braços: para 
a sua prosporidado | » & alé serimbgina que 
ella já é sensivel? Ai 
com Os fire 


(ar porque os 
abs fa- 


nm 
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eo FOR 
SR só na- 
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tes havia, dalia na de, minima, vantagom 
solo Gs O, icham, nceypados. com 
edificios , e reduzidos 'a EA E porque. 
a onda + “da população” “crosced- 
te-iludo) ópera 

guezias) ão, 

"e aqrsuluntó, Aveiro 'de) quoytenho , pito-: 
cimento: obsanvo o: mesmo, phenomenô,. 
entrarei nacexposição das «causas, delle, ua 
mo parecem, tão; faceis de; splicn ( apánto, 
difficeis de remediar. 

“Não vejo nestes -sitios' nem a 
ngm indusiria, «nem; comercio, sufficien- 
tesapara, dazisemprega a tantos braços, que | 
“hai, mesmo A sirabindo de granda (namoro 


de preguiçoso: 7 Não, vejo; 'que nenhum: 
proprietario, commerciante o! industrial 


quai paguelle frale bei 


cluo, qui "população mo inenos nestes si- | 
tios Vest im. desproporção opara “nais do. 
ques Teclirsos: 'querio!paizi of .o Pari 
mais q demonstrar Dna T) noenue?) 
salaridy quê ganha 'jornaleiro“na provins! 
ciaup ni a eiqueimal; chega 
para pão Fin do relleiinão; “está caio, 
como pese dous arnos:: o que 


sa; do! E Ee 
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que a miser iblica que'vai em 
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pobiiaçs 
caz,'e de que'as ou- 
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.| muitos “pontos, do paiz. 
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queê'em freguezias que “d'nnites. Mão conta- 
vam tálvez um Ri um 2 hoje” ha um 
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crescido numero e em Mesproporai com o 
augmento da população 

— Mas póde. objecta se que a “popala- 
ção de tres milhões e “meio “ainda é muito 
diminata para o terreno do reino de Por- 
tngal, havendo na Europa sitios por ex : 
à Belgicare outros “aonde! a população é 
muito maior em lerróno mais pequeno ;-e 
(que as minhas observações só provam 
ela” se Acha deem, ou cofitra 


á força ou com a pega dum faut 


seductor, Gonvenho que o governo deveria 
ter feito ensaios de colonização nos sitios ' 
despovoados , que"ha nas difleventes pro- 
yincias, e notavelmente no Alem-Tejo;. é la- 
mento que: isto se não sa pr icado. - = 


dudeemente fetos se acham aproveita 
das. 


ferro é estradas do sul não é prova de que |. 
na realidade Os não hoja em excesso em 
“Ella so oxplicape- 
ta! preguiça e indolencia das povoações li- 
mitrophes , e pela repugnancia que tem os 
povos do uerte, em sairem para longe, de 
ninho. — Rara prova do” que avançamos L 
emplo das estradas do Minho actu- 
almente em: construsção », que tem milha- 
res de braços a ofiere cer-se. À, nossa gon-. 
le; aventura- -sê muilo pouco em ir procur: r 
vida em sitios os. Digão-mê : ja 
| ram algum portui atravessar a Europa 
| com um reslejo ou com figurinos gde ges- 
so, ou  engajar-so. em , guerra esigangeira 
coimô aqui vimos-ho tempo do 
por este acenhanfento. o preguiça, e não 
| por falta de braços, que a cultura das vi- 
|nhas é feita não .por . nacionaes mas «por 
galegos — Será por falta de braços que aqui | 
vem os gallégos servir, fazer carretos &c ou 
qne os Sayoiardos vão para Pariz? Não, E' 
porque estes se sujeitão a lrabalhos., 

Nacionães ou “despresam , ou fazem o 
ntade . ou 'p so contei im com 
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“Nã6 tanto: p pelo “Indo” da conyeniencia 
o paiz como pelo lado humanitario se com- | 
ate a emigração; e não faltão clamores em 
illerentes jornães, a tal) respeito. Chama- 
oo. engajamento uma escravatura branca, 

m substituição da preta &c. sendo os en- 
gújados vendidos dc” Quanto 46 contracto, 
ajulgar pelo” héor de dous ,-que vt, nada 
dio contrário a direito nem aos | bons cos- |. 


«eo -Jornaleiro entro'o mestre eo! 
aprendiz &e. Ha só a differença de que ha 
da parte do engajador um avanço. d pro- 
o Pi passagem outros mister 
hão é irequente! nestes 2 ultimos contracto: 

[6 de que 0 engajador póde transferir su 
direito para outrem, que d'ordinario faz! 
quando, chega: “ao Brazil. Esta cedencia do. 
direito na” qual o contraofador luera ; e que 
se têm estigmatisado de venda “tomo na 


| agem e que tem sorvido- de tema 


A: falta E braços para o” Ss dê p 


reg ?. E | 


De para'o atenuar. 


escravatura, não tem “nada d” irregular, se 
não se alterarer as condieções do primitivo 


contracto , o tempo de serviço do: O queo 
bom-ereado e jornaleiro. quer é'ser bem 
tratado e não lhe importa de-servir este ou 
aquelle. Quanto ao lucro - “que o engajador 
recebe poder-se-ha julgar injusto-em atten- 
ção ao trabalho, avanço de dinheiro &e. não 
| deverá elle tirár commissão pelo menos como 
qualquer corretor ? Era comtudo para de- 
sejar, que ainda mais do que nos corre- 
tores de commercio, este negocio, não es- 
| tivesse confiado-a tractantes-e desumanos, 
ei que fossem severamente punidos ds que 
| cometessem “abusos, Para evitar a sedueção 
que estes insinuão mo animo de; mançebos 
jinexperientes a lei já preveniu requerendo 
O, consentimento paternor de. + mas setiam 
tambem muito competentes os tabeliães e 
parochos das freguezias-se estes ministerios 
estivessem em mãos  d'homens' condignos , 

Oque por: infelicidade: muitas  v ã 
acontece. O novo regulamento que impõe 
a obrigação da revisgo dos contractos , como 
Y. snr. redactor, bem notou póde ser. 
uma simples chançellas ou ter alguma efli- 
| cacia segundo 0 zelo: da «apthoridade com- 
“| petonte. Alguns factos desumanos, e tris- 
| Lissimios. + que têm, acontecido durante avi- 
aa ela- 
dos a ne- 


or contra a. emigração são, devi 


o em cumprir os regulamentos po-: 


quanto ao numero dos passageiros! 
quantidade d'alimentos -&e,-No- nosso. paiz 
não fakho-boas-leis-;-o: que-faltão são exe=: 


| cntores que tenhão a consciencia do dever. 


Felicitemo-nos a: este respeito ; iporque; fi-: 
nalmente achamos -o/ homem, 0: inicia 
Intêndente da merinha. 

Ainda mais do que no reino, precisão. 
os emigrados de proteação 8 por isso era 
“muito necessario ; que, o ministerio do con- 
sulado ahi estivesso em mãos d” homens hon- 
rados e zelosos, (e não sei se assim é. Quan- 
tor ás authoridades | do. Brazil fazemos-lhe a 
| justiça de acreditar que são inimigas pdo. 
despotismo o humanas, Seria util que aqui 
se não permitisse engajamento em. gran- 
de, escala sem anctorização -doconsul: do 
Porto do; destino, «que; ahi, conheceria da: 
necóssidade: dp. braços e fiscalisaria or sem 
"prompto emprego de. e que o, ministério 
de engajador só fosse confiado 'a individuos 


com veertas. habilitações ;, como acontece | 


com as corretores. de commercio. 
Se a Nação offerecesso emprego para 


todos os braços, que querem trabalho terid- |. 


mos 'razioide: condoer- -nos da sorte do al- 
guis infelizes que emigrao. Mas não obs- 
tante as lonvaveis, esforços do goverho em 
| emproga-los no desenvolyimento , que dá 4! 
viação ;. é certo que ha ainda milhares que 


ainda não tem emprego , principalmente ho! 


norte, do Teino. - É preciso sor “muito “su- 
perficial ou viver em circulo aristocralico! 
para não observar à fome “e misória que 
vai; pelas freguezias principalmanté da pro- 
vimoia: Avsortesde alguns “emigrados será 
mais critica e cruel? Duvido. “O Brazil-é 
humano paiz de recursos inexgotaveis e tal 
que nem o preguiçoso morre de tom 
6 aqui é preciso que só por basofia ou igno- 
rancia' se conteste doque deixo de ser 
victimas: deste flagello milhares de pessoas, 
noanno que vai: corrêndo ,: pri neipal= 
mente creanças |, velhos, mulheres “, " não, 
obstante os esforços: louvaveis que se (dad 


à Inglaterra, a Trançá, que até a 
em. promovido, nem tam pouco fazer va- 
ler a prova a todos sensivel? dos immen- 
os capitaes , que afluem ao réino, a par- 
o dos quaes, que se emprega na agricul- 
tura é de vantagem incontestavel, poisquiz 
mostrar que a emigração só pelo facto de 
nos desenibaraçar de' uma, população ex- 
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cessiva é util ao paiz. Lamento, que ella, 
por ora sé não estenda senão: em minima, 
escalka ás pessoas de sexo feminino em que 
ha uma abundanéia exfritbrdinaria e que 


| tem menos recursos contra à miseria. 


Não se. pense comtudo que temos pre- 
o, pela emigração para O Brazi!, mui- 
to ant preleririamos que ella seguisse a 
carreira; das nossas possessões Africanas , 
aonde-a sua falta de; braços é mais sen- 
sivel e não menos ricas em produêtos: 

Oliveira. 


“Abaixo publicamos um mappa dos opo- 
rarios empregados nas estradas d'Amaranto 
e de Vianna: por alli se vê que na se- 
mana finda em 24 de Fevereiro grabalha-, 
ram 5,531 operarios: e 13,894 na semana. 
que findou no dia 3 do corrente mez. O 
termo médio nesta uitima semana dá 2,915 
pessoas empregadas por dia. São por con- 
seguinto estes: trabalhos de grandé utilida- 
de, ganhando assim meios de subsiston= 
Sia muitas pessoas , que sem elles, teriam 
de luctar com a miseria e a' fome. 


ios empregados por Em- 
preiteiros, e Metros em construeção mas 
estradas abaixo designadas na semana 
finda em 24 de ir K ç 
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A ASSÓRIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 


aro RPE 

Há um certo complexo, de instituições 
indispensaveis na grande obra, da regene- 
ração-social. Consiste;principalmente nana 
bem organisada associação economica, com 
tres essençiaes e fortilissimas condições : — 
o soccorto mutuo -+'o" erédito por-as cai- 
xas(econômicas, os montes de Piedade ; 
e as caixas .communs, de cada classe ex- 
elusivamente para o trabalho. productivo 
— evemfim a, instrucção primaria e pro- 
dessional. * O .soccorto mutuo, e q: credito 
deve sempre realisar-se pelo povo ,, para o 
povo. “Do mesmo .médo,, e. quanto pos 
sivel, (ailinstruação. elementar “e professio- 
nal, polo menos. em quanto o. Estado a, 
não cria, amplia e subsidia , como as ne- 
cessidades do seculo 'e do paiz, reclamam 


dustrises,, sahid 
e da mesma iniciativa, mas idiadas 
pelo Estado. Os dous caracteres que presidi 
ram á Escôla da Associação , os snrs. Da 
mazio e Parada, ahi-estão dirigindo com 
tanta proficuidade publica ” 
titutos, Endustriães do “Estado 
tores Já conhecem q; estatistica da;sua nu- 
merosa frequência. O operário, o artis- 
ta, 0 fabricante e qualquer outra classe, 
— todos — ahi teem patente .e franca a 


«| mente os operarios 


a 


instrucção pro) 


fessional inteiramente gra- 
tuita É i 


truir às. classes indiustriavs , o particular- 


é especialmênto mo estudo , das* machinus sé 
apparelhos e processos... » Pois que o 6o- 
fre da-Associação não póde abranger tudo 


v| simultaneamente, 6 faltam alumnos “para 


qualquer cadeira que all se queira conti- 
nuar, à segunda purte da missão da As- 


v | sociação: é rigorosamente o maior esforço! 


para a creação” d'vflicinas-modêlo:, aonde 
o artista so Sperfóigoe, atim ide que a in= 
dustria portugueza possa colocar-se a par 
da das nações mais adiantadas. l 


da Associação ;.e) temos de férqueca as- 


resolução: da direcção: porque uma im- 


| pensada! decisão em contrario  hiria: ovi= 


dentemonte contra os“imteresses da Asso- 
binção:; contra: o «disposto: nos “estatutos, 
contra" os: seus fins, é cqntra-a confiança 
que deve” merecer uma direcção que, a) 
nosso-vér , tem dado: pelos seus actos pro- 
asido: querer, acertar, salto 0 
3. Sabendo-se que os gremios artisticos 
se acham dispostos: a-crear, d'accordo com 
2 Associação - Industrial; Portuense; aulas 
nocturnas do instrucção primaria nas 'suas, 
localidades, não estara menor razão para 


«| se eonservar outra aula, inteiramente paga 


pelo cofre da Associação, senão o francez, 
“como habilitação necessaria para” orapren+ 
dizado professional, em quanto 'o governo 


!| não crenr esta aula nocturna no. lyceu ow 


mésmo na Escóla Industgial. - 
Além, disto, Bos mesmos estatutos 
dispõe-se tambem «c... e bem assim m 
lhorar' a condição dos operamios porancio 
de caixas de soccorro ou montes: d 
de , aonde os operarios depositem o fructa 
de suas econoimias e achem auxilio ma ve- 
lhice emas enfermidades » E" a ultima é 
não menos jinteressante parte da nobre mis- 
são: da “Associação Industrial Portuense, 
que já para isso tem approvado um bem: 
elaborado projecto. “Ainda que n'umai ci- 
lado 'como o opulento Porto não fosse pos- 
sivel formar-se dê prompto o banco, de cro=: 
dito:, omonte-pio 'não-o temos: por. diflis 
cil; porque" é do intóresse directo eimme- 
diato paraoquein n'elle se'-inserover ; e 
em! quanto á' caixa econômica e monte de 
piedade, temos a“ intima e/bem - fundada 
fé de que;o dinheiro dos orphãos e as cai- 
tas) dos diversos: gremios “artisticos; por 
interesse proprio !.hão=ile contribuir com-, 
mumimento pava a 'sua immethata o prom- 
pta institnição , e progressivo incremento: 
Offeroceinos a todos o admiravel exem- 
plo do»monte-pio geral em: Lisboa ,' que 
é muito analogo «io projectado pela Asso- 
ciação Industrial Poriueiise | e de cujo es-'| 
tado prospero já transmittimos . resumida 
mente O relatorio em, os nossos n.º 50 e 
51. Uma caixa economica. e um “monte 
de piedade: por este modo., no Porto, tor- 
nar-se-ha um: monumento do beneficencia. 
e moralidade, que pondo: em contacto. 
mindo o confederando-os gremios,: tam de 
"salvar as classes industries da usura ,- da 
tuina, do vicio. vp no, [ 104 
Resumindo,: para a Associação -Indus- 
trial Porthense preencher: pois a sua im) 
são ,. cumprindo "o espiritó e a: letra dorseu 


prempto todo. o seu, desvelo:,  jái em eraar 


ralharia -mechanica , "já em, “organisar,,o 


piedade — O nome de ;guenra ma Associ 
ção Industrial Portuense seja portanto, de 
continuo , imediata e;perpetuamento:, ja 
ereação, e augmento. de olhicinas-modêlo —; 
e-de soccorro mutup, alé ao: creditos 4 
| ,Sãp os nossos votos , porque além de 
ocitdos naquelle, esperançoso “instifuto,, 
imbramos em promover portodos qs meios 


az. a, Ne 
a Voltaremos a esto assumpi 


“O CONMERCIO. 


| Acabade reconhecel-o ussim' a direcção | me: 


o pieda- [ 


estatuto; mão púde deixar de empregar de;|: 
oflicinas .modêlo;, dando preferencia :á ser- |" 


monte-pio , caixa economica:, 'eomonte dei). 
je seus paragraphos,; foram approvados di 


E nosso alcance, o. progresso" real do || 


po) TOIGSE 


que foi approvada sem discussão. 
- A correspondencia tese o devido des=) 
tings o p092 44 MT 
Mandou-se lançar na acta a seguint 
dado de voto do snr. Carlos dd Silva! 

aia : ] Refil 
« Declaro, que na sessão do. dia 3 

votei contra-o 4 bo do-artigo 30“ da: 
recrutamento, que dispõe, que. para, prí 
encher o contingente annual, sejam, re 
tados mancebos. que já tem passado a 

t 


de marcada nesta mesma letp 
+ O sur, Gunma Sorro Masor mando 


O sur, a 
ota 


0 
à urgent 
Cussão 
| Res 
O 


8 interesses de todo o paíz , e não 


respeito 


;sómiento à interesses papticularos como, 
de que se trata j porque se os campos são 
de particulares o- governo fiudá tem cont 


isso. | 
“0 snt 
a nego: 


mandaram para a mesa projecios do lei, 
de que sé darão conta quando tiverem so- 
gunda leitura. , ; 

- O'snr. Fonsaz mandou pata à mesa. 
dlgtms requerimentos, pedindo esclarecimen- 
os wo governo , e alguns exemplares de uma 
representação dirigida, a esta camara pelo 
cabido de Coimbra, à fim- de serem dis- 
tribudos pelos snrs. deputados. | o 
Passou-so 4h! Att 
Do oo sErPONnRAt DO DIA. + Else: 0, 
Cóntimiação da .discussão do capitulo, 

tivo do recenseqmento, sorteamento | 
“fractarios , etc, - cias 
» Procedeu-se. á leitura de. alguns artigos, 


pois de uma breve. discussão. *.. 
1910, snr.. Justino pe Emas leu e m 
dou para a: mesa o, parecer da comissão: 
de, poderes sol eleição. do"snr. Antonio | 
Júlio Bonifas ueyra , eleito deputado por 
Ponta Delgada. o 
| e parecer mandou-se imprimir. 
mt. MELLO Soakes (sobre a ordem) 
para a mesa. um parecer. da com- 
são especial encatregada.do examinar o) 
seu parecer sabre o projecto do sny.. José 
Estevão, jácerca «da dest dos trabalhos, | 
e abertura do, parlamento. 
| Mandou-se, ioprimir. Da 
O sne. Rivara mandou para a mesa o 


ar k 


|g 


| (Irdattarde) inda” não seravista 


| ha-do varreimatar-se , 
| oubiate = Christina 


Po No di 
to 
Deo. mençant 


| Gafán 


| fropasi aque ui (se 


parecer da commissão de administração pu- 
i proposta do governo para 
a camara municipal do Car- 
hirjum emprestimo para me- 


discussão. 

sé Esvevão (sobre à ordem) 

Ja para a mesa um addita- 
foi” remettido ás commissões , 

bem como, dois artigos additivos , offereci- 

(dos -polo -sar.- Moraes -de-'Carvalho.,-e um 

do .snr. Nogueira Soares. |, 

ni provados. diferentes “artigos: 


jaddicionaes | propostos por alguns sirs. de- 
| putados;'e sobre que ass commissões reuni- 


[dás de' guenpa” o administração já “deram o 

eu parecer o PÉ 
“O snr.' presIDENTE declarando que a 

brdem dbláhial pará ámenhão era-diidbritinna- 
9, PA gue vinha, Ara holes, f Da niima , 
Og Sine AGRES o AVATARES 

“1 Prom, 4 horas, 


na ota gu oirot ma) ata cobibicom 

NOTICIAS Diviiisas. 
705 "papóres “Duque ida>Portbiter! Oysna 
e'são aneiosimente esperídos;' d'estahora! 


todo 


eins usas; 


pêlas o:44 há 


A NEI 


ou sb po qui 
- Na segunda feira junto;á'irapella (do! 
Terreiro , narremiatom-sengs aprestes; salva- + 
dos pole Eno vo ou; 

2 no Bicálho:n.º 44, no mesmodiad 
45:10 horasida manhã, tem de:se arrertiatar 
uma porção idelcorrêntes, e ferro escocia; , 
que; foi do Drop. o! Tg 
o Bi Tons no! faos de= 


3 do E RA dio 
po «contanto (elos 
BS, Aguas, 
 Menei Rs ah d 
Teo, dé Vig do: Condo pelo ane, 

noel free, Ada g mm 

: Pin. piovlária: da 27 dó Pevoréito di- 
rigido? ai divdotoi” dis “obras. publicas do * - 
|distrioto QAvoiro, Tol orilenado que'se pro: 
esda E constédeção “O sra “ePAviNO 4 


fica 


2 nivoado 


Ei 
Ja 


Seo, bararegh sore 
moi imperador Ni- 
fól 


e mou ee 

Ku eradoridos ftandozés! pi 

| 1.%He-Merço” para! os tamposde Botilógne 
é BaiptzOrdarv, conde! foi passe Cóvis 


Copa ro item 


isa diz: Q'seguiritos: ca diga di 
“tampo pendendo«sé inteiramente as) osper 
miçasinde raolheitasomarraram todos: os!) 
ados! e muitas cazas foram arrebatadas pela, - 
nrentey podendo om grande; dificulda- 


| desifugir «os habitantes, ; Este jornab; diz 


ue 4 inmundação inda iaugmentava «por 
cauza do-derratimento das) neves, 057 10 


Sur ho 1 


vo M 
duas, 


ú y 
ão, das, vantagans, que 
walimento. , 


possue, 
voro ,!. 


me a "serviam nos festins.- A hippophagia 


subsistiu nb; no d . 
Ghristianismo; o, papas Grégario Bot Mm 


1. Com 


«que são pagões, gostã 
to,» apesar. de pós: irp 
são Os pj eiros. na Enropa que, 

«em pregnliaimi novamente 'a!” carne 'de cavalo. 
7 Da 4 
mdeie 


m grandes rebanhos 
5, babitantes. da Di- 


«de--Gopenhague “em, 


elerignta -=opÃo seje e jósto ge-| 
E 


arsátde publica 2hão solirai 
E Cntojonhas nos:Alpes mari- 
timos e; no; Rhe «9 doutor Larrey en 
Rua ano Pp ara, Os 
End, Alrante”O sitio d'Alexandria , no 
Ebyptol de deveu sobre tidocio sei era- 
prógo norestabelecimento sous doent 
O icavallo: póde; pois servir prai um ali= 
nto sadio , nutritivo e barato. 
A, sociedade “que; éxiste em Noya-York 
stabellecimento de. pia elegianão 


miitaram!, de 
com isto. 


qeu 
para 9 estal ciment n 
electrico entre os Estados-Unidos 'e: 


ropa , trabalha cota a mai 

actividade para. a realisação” deste gigan- 
tesco projecto. A linha eleeiwicada Terra 
Nova a S. João , que: faz parte dai com- 
municação entre, Os Estados-Unidos “e a Eu- 
topa e cuja construéção foi apenas come- 
cada ha um anjo pela sociedade , está 
quasi inteiramento com lota. - Esta linha 
tem uma extensão" des1200 legoas. inglezas 
(13,020 Kilometros:) Quando estiver con-. 
«alnida «os notícias 106 /Nova-lYork “poderio 
ser transmiltidas pelo telegrapho pará S, 
João», “donde -em-seis tt “trasidas 


PRN ANAL E ia 
— cons 


f 
Nós abarxi 


da PRÉ 


chava, qo, “tahta agué 
at parteida Carga ao, 
tbrtéim po já estavad encravidas, | 
rerescia/ mnis;! la terramã 
to -qualoraa no 
0) 

Yapo 
pal dizem 
vidençãa noscdestinou o passageiro Felippe. 
des bc Misco só Eapilão ao! 
alto mar, com um bom | pático da nossa 
costá, que sl “anto a erto e quasi 
já .semo romedio” que! à mossa! Salvação era 
ieultoza, yeaqueitudo já nos'hpiesentava 
scena mais triste; | estas roircumata: 


«O dito pratico Ascentão ser apresentou /ao |, 


comandante! do, vvapor fazendo=lho ver '6 
-perigo em igiie todos moscachavântos é 
porto 


o tributamos os os:! 
so8--mais-sinceros mgradecimentos, e que-a” 
nossa ; gratidão. com “o mesmo snrg] 
Aston ds EMA OF LENTA ah) 
Francisco Yaz Monteirô, e mais nove 
pessoas “de Sl foi PRE 


- Antonio Eulg)Alves, do Villá: 


Real, e 
sua ártada* 


suo egatEo sh OT obs 
ntonio; Barbosa, | 
José! POnaos a 
“Bento Feffiárides. 

- Antonio Rodrigues= 
| Rrancisco| Ferreira. 

Manoel “Luiz Ferrei 
Manoel José Fe) 
“ Domingos Martins. 


Ple até. á introducçao! do |. 


e este || 


0. 


COMMERCIO. 


3 


Romão Salgado. à 
Antonio Josérdos Santos. 
” Antonio José Leite. PER PR 
- Jonquim Fernandes Correia. 
“João Rodrigues. 
Manoel José dos  Saritos.'n 
1º» José Antonio igpnandas: Ta 
= - Rolianário José Godinho. 
* José Antonio da Silva, Vilarinho. - 

Antonio, Gonçalves. Tindco Junior. 

. Thomé “Passos Sequeira, 
José Victorino Martins, 
Elias José Gomes.. 

- Cazimiro Ferreita Borges. 

Amaro ' Ferreira. 

José Queiróz.” 

Domingos José Pereira Campiam. 

D.. Corlota Margarida Campiam. 

D. Flora Adelaide Estevão da Silva, 
e Mindel José Brito. 
“Pereira da Silves. 
Antonio Teixeira da Costa. 


| 
4 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


se-Vilja do “Conde 9 de Março de 1855. 
pouca “afiluencia de milho É este 
mercado .e »o;subido preço porque se ven- 
de algum., que m'élle apparece , têm; dado 
lugar a, presenciarmos - todos, os (dias um 
grande: numero: de: pessoas mendigando , 
de parta em porta, um-bocado de pão, 

para matarem a fome. y 

A pescariá da Poyoa vê-se rettuzida a 
um | estado d'indigencia tal já pela cares-. 
iaídos cereses e já por não ter podido 
“hir ao mar em “consequencia do' rigoroso 
inverno , que tem feitc, que a maivr par- 
te das pessoas desta classe percorrem tam- 
bem todos ós dias as rubs desta villa pe- 
dindo esmolas. « 
“! Em attenção pois a tão deploravel es- 
tado eim que se acha a classe pobre reu- 
nirain-se ui destes: dias na sala dos Pa- 
cos d'este! concelho as authoridades “e al- 
guns cavalheiros desta villa afim de dis- 
cutirem o meio de sé arranjar fundos para! 
uma sopa economica para ser dada 45 pes-! 
suas mais necessitadas. o 
- — Hoje têm (de reunir-se ja mêsa da'So- 
“ciedáde Euimanitaria Filivl para: tractar do 


] 


jatn “dados''à todôs 
por milhorar a 
o-lhe os, meios 


MT RS. 
NOTICIAS «ESTRANGEIRAS. 
= As folhas hespanholas que Hoje rece- 
bemgs nada mais hos dizem sobre a morte 
do im r Nicolau. Dentro de dous ou 
tres di remos de certo mais particula- 
da e esle grande acontecimento , 
que” vai múdar completamente a face da 
politica curopea. Extrahimos das |Novéda- 
des: alguns apontamentos DidBraphicos do 
Czar, que abaixo publicamos. | FRRRÇ 
- As fólhas Írancezas são de 2 de Março 
e 'por isso ainda'nada dizem sobre este dci 
tecimento”, que''só se soube -em Paris mi 


|» Louyotes pois se) 
«aquellês que se esforç 
«sorte do pobre minish 
da«gua subsistencia. 


encontramos nestas folhas é « de uma re- 
volução na Australia, proclamando a sua 
independencia. Trazem tambem um ofli- 
cio do vice-almirante Bruat, danilo conta 
dósiitndue de Eupatoria; em que é fora de 
duvida toromsido os russos derrotados. 


b 


+ À telegraphia! particular transmitte as 
articipações seguintes : 
ur OO TRIESTE 28 de Fovereiro 

1 «iDespachos de Ceylão com: data-de 1º 


proclamando 
inandadas pára reprimira revolta deram a 
guns vótibates mortiferos. Me! 

em estado 'desssitio. 

Fo foro LONDRES 28 


a “sua independencia. Trop 


de Fevereiro. 


ha'sessão do hontema ; versou principalmen- 
to sóbrê à demissão de cnnedy duran- 
le'a administração de MGladstone , chan- 
teller do Excheguer » . 
- - « BERLIN 1.º de “Março. 

«-ord-John* Russel! chegou. hontem 
ao 'meio dia; de'tarde (eve logo umá con- 
ferencia com o presidente do conselho,, e 
hoje ao. meio dia teve, em “presença delle 
jumma gudiencia. do rei, que durou muito 


temipõ.». 


| patoria, nos quags se dão alguns por- 
|| menores sobre oataque de Eupato- 


|| MONTEBELLO , Kamiesch 20, de Fevereiro 


| foi atacada”, doado do oeste, por 70 pe-, 


dia 3. As nolicias mais importantes que)! 


| do Fevereiro annunciam que corria. a noticia) 
“de se ter revoltado a população da, Australiz 


Ipourhélestava” 


« 4 discussão da camara dos Communse 


” 


“O ministro da marinha. e colonias, 
“de França recebeu da Crimea, por 
via de Bucharest, os, dous despachos 
telegraphicos seguintes: o primeiro do| 
vice-almirante Bruat se o segundo do 
-commandante” do - «Veloce» , em Eu-| 


Pia; 


« No dia 147, a praça-de Eupatoria 


ças de artilherio:; '6 regimentos de cayal- 
laria commandados pelo general Korff, e 
12 regimentos de infantaria, perto, de 25 
mil homens, commandados pelo general Os- 
ten-Sacken. O combate durou desde as 5 
horas e meta da manhã'até às 40 horas. 
Os russos foram vigorosamente répellidos ; a | 
sua perda é calculada ém 500-mortos o os 
feridos em proporção. Os turcos tiveram 
89 homêns mortose 250 Tertdos , e perde- 
ram 70 cavallos. O general da divis 
egypeia, Selin-Pacha, é o coroúbl Rustén- 
Bey forâm mor Entre os francezes 4 
artilheiros de «marinha do. «Henrique IV fo- 
ram mortos ;-contam-se «alem: disso 7 fe- 
«ridos ;»3 do «Henrique IV» e 4-do regimen- 
to de infantaria do marinha. O ataque das 
russos não foi renovado. Os navios.-a va- 
por ancorados no porto contribuiram ener- 
gicamente para a defeza da cidade. Man- 
“der a Eupatoria o «Brandon e a Megero»: 
O almirante Lyons “expediu para ah um 
fragata e; uma corveta a vapor com 2 ca- 
nhonheiras. | ar - 


« Vice-almirante BRUAT, » 


«Veloce», EUPATORIA 21 de Fevereiro. 

« Depois do “dia 17,05 russos não 
fizeram novas tentativas contra, Enpatoria. 
Hoje viram-se colunas de infanteria e com- 
boys de carros retirar-se para longe, desta 
praça é tômar a direcção de Simpheropol. 
Akgumas"aldeas estão ainda ardéndo nos ar- 
redores de Eupatoria.  Desembarcaram no- 
vas peças de praça e foram construidas no- 
vas obras de fortificação, A cidade está 


« As forças vussas , no combate de 17 
'de Fevereiro em Eupatoria , compunham-se 
de 36 batalhões: de infanteria e 80 peças. 
O inimigo fez diversas tentativas para le- 
var à cidado de assalto ; elle, foi constan- 
temente répellido. Os russos deixaram no 
«campo de batalha 453 mortos e um nume- 
ro, consideravel de feridos. .A perda di 
turcos não: fai senão de 87 mortos o 2 
feridos. Entre estes ultimos acha-se Suloi- 
man-Pacha ; Sélim-Pacha foi morto. ! 

« Na noute seguinte!,'Os russos 'per- 
naitarasa no campo sem fogueiras , 
nem bárracas , por um frio mui intenso; 
com' que muito sofirotain:; no dia seguinte 
retizaram-se sobre Simpheropol. ' 

| « Seis vapores, dos, quaes quatro in- 

glezes,, um. francez e umturco, tomaram 
parte na acção.» 
| 1 


) 


“ui HESPANH 


los. Qs con- 
solidados subiram logo À por cento, che- 
gando a publicar-se,a 34. O mesmo sue- 
cedeu” com adiferida , que de 18-40, a 
que ficow árites-d'hontom' se publicou hon- 
tem a 49-25 e 19-50; abDepois, da Bolsa, 
apresentou-se q reacgão  costumada e os 
consolidados baixaram, a 33-50, ficando a 
differida à 19, "Por oste preço e pelo do 
19-5! fizuram-so bastantes 'operações. à 
) TRT a 


2 VU TT TT h b: |) 
“0 IMPERADOR NICOLAU. ; A 
1OmmzhADOR Nicolau: nasceu em 1796; 
contava: hoje 59 annos de idade e30 de 
reinado. , Em 1847. casou com Luiza 
lota, filha daquela rainha” da Prussia | 
quém a revolução: francéza o as guórras do 
'BOhapamte tornaram celebre. Nicolau su- 
Diu ao, throno em Dezembro de 1825 pela 
renunéia de seu irmão Constantino a quem 
de facto e direito pertentia; potem entre 
las papeis do imperador Alexandro soven= 
Airou a renuncia do grani-duque, que a 
tinha feilo para poder casar com uma jo- 
ven polaca. Nicolau “levo a generosidade 
de não subir ao throno, sem que seu fir- 


E y 


Sebastiant escreveu go goyerno france: 


ndo as suas igrejas, e As suas pessoas 
expostas ao fanalismo dosvussos. Nicolau 


'mão ratificasso aquella renuncia: e com 
Bffeito Constantino foi expressamente de Var 


| Sovia, onde residia, pata a confirmar e pres- 


tar vassalagem ao novo imperador. 
Deixa 6 filhos: o gram-duque herdoi- 
ro é Alexandre Nicolayitch Cesarwitsch, que 
nasci em 28 d'Abril de 1818, e casou 
em 28 d'Abiil dé 1841 .com Maria Ale- 
xandrowa, filha de Luiz 2.º, gram-duque 
de Hesse. “Tem pois! omóvo impérador da 
Russia 37 annôs ago Tee E 
Eis-aqui o que, ácerca do caracter de 
Nicolau diz o author, 'dô compendio inti- 
tulado — Russra, na obra Los véys contem- 
poraneos , que se publica em Madrid :. 
— « Tomando Pedro o Grande. e a Na- 
poleão' por modelos, consagrou-se a adqui- 
rir popularidade entre seus vassallos, e exce- 
de talvez à linhá do que im rhonarcha russo 
. mesmo, apresentando-se 
emr toda aparte, fellando com todo o 
mundo, e numa palavra, yulgarisando-se. 
Esta condueta,, que é mui. vantajosa para 
o seu poder temporal, prejudica-o sobre 
modo no espiritual, porque a plebe russa 
está acostumada ater seu soberano porum 
semi-dens ; e assim “chegará a convencor- 
se que é só um homem: Obstinado: em 
imitar seus modélos,. leva afactividade a um 
extremo inconcebivel, e no mesmo dia visita 
Os arsenaes , passea a cavallo!, passa uma 
revista, fazcbma viagem, Ouve: missa, vai 
ao theatro o despacha és negocios do rei- 
noi Para imitar tarabem! os, reis civilisa- 
dos , procura rennirma sua/e pagan- 


| do-as a peso d'ouro; as celopridades) ar- 


tisticas do mundo, e partionlaringnle as co- 
micas francezas,, que especulam grando- 


| mente com '9 vicio e a ignorancia dos so- 


nhores dn (suas côrie, Não! ha ainda um 
anno que para separar do theatro francez 
de Paris-a celebre: tragica mádamo Rachel, 
lhe dew um rendimento que muitos prin- 
cipes da;Allemanha invojariam. » * 

O seu cenracter de “rei, despotico está 
pintado tambem neste-rasgo que egeontra- 
mus na; mesniá obra : 

«Bm: 26 de, Fevoreiro de 1832, Pas+ 

Wu |Kewitsch,; revestido de authóridade tlisori= 
* | cionaria, estabeleceu 0, Estatuto organico, 


bom Ea de ea irao er suceenido dna d o e 
am gr E e tavr. | (tem referancia -á revolução de Polonia). Na 
Escrevem de Bucharest ao «Monitenr: abertura. daiDieta: de Varsovia Nicolau co- 


meçou assim o sóu discurso; Se persistis 
nesses delírios de nacionalidade e andepen-" 


dencia, ao menor movimento destruivoi Var, 


sovia «osde a cidadella, que mandei cons- 
truir. No meio idas! desordens que ugitam 
toda a Europa, .sóra Russia, permanoçe in- 
tacta , inalteravel.  Crêde-me , deve-se ter 


como felicidade -ser-subdito-deste pais, Da- 


vam força ás suas spelavras; 0, verdugo, O 


knout é à Sibéria, que acabavam do anni- 
quilar os autbores da revoliição de 1830. » 


Foi pon este tempo que embaixador 


Reina a otdem em arsovia. -— 3 
* « Outro dos cuidados do imporador , 


prosegue, acabra citada, é saspropaganda 
religiosa. 
tiças sem numero, desempenhando na Rus- 
sia o papel que na Hespanha desempe- 
“| nhou Filippe 2.º Os catholios 6 ps judeus 


Pela. unidado,, commeltoa wjus- 


ão perseguidos " incessantemente ; pro- 


que a religião em mãos ha- 
avanca, que pode, transtor- . 
nar o mundo. », « Aorpresente não tem 
que lamentar desgraças deste genero, por 
quanto como a igreja sctsmalica ré a pre- 
pônderante no paiz , em perseguir os que 
A olBss utra, religião só, fez maior nu- 
inero d'escrávos 8 à escravidão é uuuberm 
base da sociudado mussa. » 

Não terminaramos esta resenha sem 
reproduzir as ultima: ! nhas do compendia 
historico da Russia q has: que, esoriptas 
e publicadas antes da revolução de Julho, 
encerram uma prophecia,, que se cum- 
pr ; 


romprehenden 
beis é uma al 


«E impossivel vencergos russos, se ” 
avPrança esavIngiaterra! não: rasgurem 'os 
seus tratados. Tambem é problematica a 


| ivictorimdostas , e parece que o (mais na- 


tural para: terminar a luta será a tnedenção 
pacifica de? outro reinos, tulvezon Austria, 
juntamente com «o convencimento quoprio 
que já a festas horasaNicolau deve ter do 
um desvario. Porem, ai delle se ogenio 
das batalhas dérconpletamentaço trivmpho 
ús- potencias oceidenthos , que então, ain- 
da: mesmo contra vontade dellas:, ué inevi- 
tavel-o “desmembramento da Russia! A. 
Polonia se levantará como Lazaro dolundo 


hos à 
(n + 
T 2 = : — 

«o "sepulchro á voz. de liberdade ; tos tartas 
.xos da Crimea apngarão no, Ladoga a sua 
sede de vingança; os montanhezes de Scha- 
myl abandonarão os seus coyis para talar- 
lhe os campos, e - ainda assim o, -nes- 
mo imperio moscovita so dividirá , pare- 
cendo predestinado por Deus a dividir-se. 
Moscow e -S. Petersburgo são duas cidades, 
que pela sua, posição topographica ,. pelo, 
seu antagonismo, pelas suas áspirações , 
estão doslinadas' a, parodiar Roma e Cons- 
tantinoplã. Ai do imperador se é, certo! 
que a familia imperial anda em desintelli- 
gencinl Os grami-duques e os cortezãos 
russos sabem mui bem a historia de Pedro 
3.º e Paulo 1.º, e se conseguir livrar-se do 


punhal! ou do veneno , cahirá sobre elle o |" 


opprobrio eterno de ter perturbado 'a paz 
da Europa, para ser vencido: »' 
” a Ta (Las Novedades.) 


“PARTE MARITIMA. 


* MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS-ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. | : 
Pose . EMPARCAÇÕES “ENTRADAS. 1 
DEAL. — Em 25 de Fevereiro, Prospect , 
“cap. Leighton, do Porto: 
QUEENSTOWN.: —Em 24 de, Fevereiro, 
Pescador, cap, Sousa;. de Lisboa. — Ada 
Mary, cap. Ford, de Lagos: 
FALMOUTH. — Em 24 de Fevereiro, Ruby, 
“+ cap. **oude sÁvoiro. y 
FILL. — Em 25 de Fevereiro, Alpha; cap. 
“Pirouit, de Lisboa. 
DUNKERQUE. — Em 20. de Janeiro, Jus- 
tine, cap. Avisse, de, Setubal. — Em 24, 
Desire, cap. Damman;, de Setubal. - 


SANIDAS, o 
NEW-CASTLE: — Em 23 de Fevereiro , 
Freak, cap. Groves; para Lisboa. 
NEW-PORT: — Em 22 de Fevereiro, Anna 
Christina, cap. Jensen', para Lisboa, 


LIVERPOOL. — Em' 23) de Fevereiro abriu 
*, lêrmo de cargaio brigue pôrtuguez Men- 

* donça & Leonor, cap. Contente, com 
destino para Lisboa, ão 
SALCOMBE, — Em. 24 do, Fevereiro passou 

á vista desto porto o navio Idea, cap. 
Wood, procedente tle Setubal; e seguiu 


viagem para New-castle. 

GRIMSTAD, —/Em 4 de Fevereiro arribou 
a este porto por causa do gelo no es- 
treito de: Cattegatt'o navio Anne Mapie, 
cap. Wordinger , procedente” de Lisboa 
com destino paraBlseneur. | E 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 

1, DO REINO. é 
LISBOA”, & DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL, 14 dias. — Brigue S. Do- 
Mingos, cap “ Encarnação. Destina-se 
para o' Rioide Janeiro, e vem arribado 
com fálta de panno ; avaria no casco e 
mastreação » 01 SA 

T+ SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO: — Brigue ingloz Martha, 
cap. Thompson, vinho e sal. 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho inglez 
Brilannia, cáp: P. William, sal. 

LONDRES. — Escuna ingleza Emerald, cap. 

-- Disah, vários generos. he 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Elenezer , 
cap: E. Philip, milho. 

DUNKERQUE. = Tscuna franceza Maria 
cap. J'Louis', trigo. Pré 

SETUBAL. — Patacho dinamarquez Chris- 
ten; cap: Folkman, sal, ? 

IDEM6.. 
gr ENTRADAS. UI OO 

BAHIA [44 dias. barea' Ligeira, cap. R. 
*G. Brúncoa Chambicae “Goncalves assu- 
tar e courós. i M 

SEVILHA , “9 dias. — Caixamarim francez 
Reine' des Flots, cap: J. M. Esenou, 
a ordens, trigo. = z 

Destina-se, pará o: Havre de Graco + e vem 
arribado por causa do tempo. 

ARRIBADO. — Cahique Conceição vPerola , - 


, 


- mest. Gouvea, por causado tempo da: 


altura! das: Berlengas 19. horas, com a 
“mesma «carga e tripulação com que sahiu 

- no dia 4 do icorrento: com destino para 
a Figueira. ! 

SETUBAL , & dias ,'e da barra de Cezimbra 
2. — Cahique Santo Antonio e Almas, mest. 
Pestana , sardinha: Destina-se para Ce- 
zimbra, e vem arribado por causa do 
tempo. o 


:BREST. = Fscurd francoza Antonio ., cap. | 


194, = 


d Miragaya, n.º 1997200, e uns sar- 


«| em seu poder, ou ao: vendedor que está 


O CONMERCIO. 


Aço pujos SAUIDASO Co pio 
NEW-YORE. - Lugre americano Alexan= 


. der Michell, cap. Vineger, sal e 
tiça. q à 


Lanilier foijãose trigo. - 
SETUBAL: — Baleira Providencia, mest.A. 


Francisco lastro. ES 9 
IDEM. —Hiate Flor de Alcacer, mest. J: 


tro peças de pannos de la. 


PARA LIQUIDAÇÃO: | 

EGUDA feira 112 do Corrente pelas 
8 11 horas da manhã haverá Leilão 
na Rua Nova, dos Inglezes, no. local 
do costume., de diversas fazendas de 
algodão e seda , gssim como de qua- 


Eis 


Lopes, encommiendas: 
CEZIMBRA. — Cahigue Vera Cruz, mest: J. 
das Neves, sal. E 


PORTO 9 DE MARÇO. 
Neste dia não entrou mém sabia embar- 
cação alguma. ento 
HER IDÉM 10, 


Ás 44 horas e 25 minutos da manhã, 
— Fóra da: barra ficam a galera Aurora, as 
barcas N. S. da Boa Viagem, c Santa Cruz, 
O brigue Guilherme, o hiate Deolinda, e 
mais 2 hiates ao Norte, * 1 -galeota: hapove- 
rianna, é uma escuna ao Norte. À catraia 
daspenção, anda pilotando: os navios. 

— ento. Nº (bréfhdo) e o;mar bom. x 


ANUNCIOS. 


RIA 
| N las, 10 horas da manhã, no Bi- 
| calho n.º 14 e 14 A, tem de se pro- 


ferro escocia em barras, assim como 
de correntes, que pertenceram ao! 


capitão Antonio José Borges, desta cidade 


n 


- ARREMATAÇÃO 


segunda feira 12 do corrente pe- 


- ral 


NCISCO | 


anos, penh 
do pela honrosa: assistencia de 


seus amigos ao:funeral de seu, presa- 
“do filho Francisco Joaquim Ferreira 
Ramos, no dia 8, do-corrente na igre- 
ja «de Nosa Senhora da Lapa lhes agra- 
dece: deste modo tão destincto obzegio 
“| e pornão lhe ser 'possi 

soalmente lhes offérece um publico fes- 
temunho de seu, eterno reconhecimento. 


sivel fazelo pés- 


156 


ceder à arrematação d'uma porção de' 


Drop. 1  155V 
ENDE-SE uma pensão de 428000 réis 
“imposta nos armazehs sitos na rua da| 


0 


escriptorio; deste! ornal. indica- 


-serquem compra acções da Com- 


panhia de Segutos — 
até ao preço de 408000 


QUIDADE —. 
is cada uma. 


[135] 


Armenia n.º 40 e 41, que annualmente 
paga a D, Rosa Amalia Borges, viuva do 


do Porto: quem a pretender falle.com José 
Ferreira da Costa Guimarães, na rua de 
Cima, de Villa n.º 120, | - Am 


RRENDA-SE um armazem" sito na rua 
da Armenia n.º 40 e 41 :oquem o pre- 
tender alugar dirija-se a. José Ferreira da: 
Costa Guimarães, na rua de Cima de Villa 
+9) 420: 45 


ro Thomas Joaquim Dias, “e -Francico 


José Borges, a sua casa de negoció, | 
fabrica de cortumes há mais | de, 


co, 


renta afinos estabelecida, sem qué 

mesmo negocio nada deva , deixando 
em companhia dos.mesmos, seu filho 
menor Antonio José Merides Sampaio. 


VIONTA Victorina Dias faz, 


publi- 
» que passou a seu filho e gen», 


e 


(8) 


RS 


LEILÃO. . 

GS Continúa. ámanhã.14 de 
= Março“e seguintes no Ar- 
mazem — VILLE. DE PARIS — cornix-' 
tando de ricos Relogios — Espelhos — 
Porcellanas — Chambres — Córtes' de 
Vestido de Sêda — de Lã —.Chales 
de Sêda —Chapeos — Toucas 'Ge., e 
outros objectos, de variados gostos e 
qualidades. —-Praça, de D. Pedro n.º 


tia 


ianos, relogios de algibeira, gene- 
bra de Hollanda e agua de Colo- 
mia, legitimas ;* vendem-sê na rua -de 
8. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. ei [659] 


— - 
dio ANDES 
: DO REAL THEATRO DES. JOÃO. 
Compram-se no escriptorio deste” 


Jornal. . 


UEM pertender tomar a juros dedei|, 
4008000 reis, dando hipotheca á 
dita quantia faile na rua. do Bomfim 
com Manoel Antonio de Castro. 
- —— 
aloja da doceira Marianna, na rua 
de Bellemonte n.º 59. 60, ha'ge- 
nebra legitima de Hollanda para ven- 
der. 2 [160] 
LLUGA-SE em Villa Nova, na Le- 
vada, um bom “armazem para 
mais de 500 pipas, com sua Tanoaria; 
quem o pretender póde dirigir-se a 
Miguel de Sousa Guedes. 5a] 


OÃO do Rio, “morador na praia de 
Miragayan.º 218,, tem comprado 
a José Luiz Ferraz e mulher, mora- 
dores nó Bomjardim;, uma proprieda- 
de de casas sitas na mesma praia de 


mazens sitos na rua da Barréira n.º 
43 a 49: se alguem sejulgar com al- 
gum direito ás mesmas, dirija-se a 
casa. do annunciante nopraso de 30 
tias , que ainda tem algum dinheiro 


responsavel por qualquer embaraço 
que apareça , e findo-este praso: se:jul- 
garão as mesmas, prôpriedades livres e 
dezembaraçadas.. “3 los 
OBERTO REID, faz publico que o 
R smr. Antonio José Soares Martins: 
já não está empregado no seu sexviço. 
Porto 27 de Fevereiro de 1855. 


TranSPARE: Vendem-se na 


rua nova dos Inglezesnº 58. e, 59. 


dar a juro, com. hypothecas seguras pq 
que se annuncia para os Que pretenderem 
tomal-o, apresentarem os seus requorimen- 
tos, ficando na intelligencia, «que não. so 
empresta de dous contos de réis para cima, | 
Os requerimentos devem ser apresentados 
com a relação: dos. bens que o. devedor 
hypotheca ; certidão do não bstarem'hy-: 
pothecados h outra divida, e com dous 
fiadores que se obriguem como. principaes 
y E pagadores; e estes com a relação tambem 
dos bens, que, cada um delles. hypotheca , 
e igual certidão” de, não estarem obrigados 
a outra divida. Cada relação dos bens, que 
se viferecem para byoatheco 

“a valor em. que se estima: cada 
(dado, e os bens de cada relação monta-. 
“| rem 30 triplo, pelo menos, da divida, 

se protender contrabir. . ERR E 


À 


'dem dá Direcção do mesmo Banco, de 
24 do proximo passado mez, para |& 
annunciar e marcar dia” para paga- 
mento do dividendo de 1854; e-não 
o'tendo podido verificar, por estar de- 
pendente: da chegada do vapor D.| 
Pedro Y, em que vinham sello e pa-| 
peis inhexéntes ao mesmo pagamento ; 
faz por estfisaber aos illmos snrs. ac- 
Cionistas do referido Banto | 
d 


breve. 


E 


SA da Santa Casa da Mizericordia des-| 
ta cidade, tem “algum dinheiro. para 


HOMAZ Joaquim "Dias faz “publico 
"que mudou o seu negocio de so- 


la para a rua dos -Pellâmes n.º 40, 
hoje. de - Dias & Borges , devendo. abi 
ser procurado «para este fim,,e — em 
qualquer outro negocio que, não seja 
desta firma o deverá ser em sua caga. 
na rua da:Murta n,º 5,0 
it, 


[137).. 


trazér | 
roprie-. 


FE 
4 | 
“ BANCO DE PORTUGAL. 
ADMINISTRAÇÃO da Caixa! Filia | 
- do Banco «de-Portuga, “tendo or- 


h 


“ANNUNCIOS MARITIMOS: 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
1.º andar ha para vender, garra- 
fas de tres ; 


«quarteirões. 22)», 


tias 


' Sahirá “sabbado;, 

do corrente, ás 6, ) 
Tas da manhã, o. ya- 
pôr a hélice RATTLER, 


'commandante George; Henty Corbett: 
quem: elle quizer "carregar ou'“hir 


PRN) 


de passagem, dirija-se aw)seh! consi- 
natário Carlos Coverley, Rua No) 
cInglezes, 0.º, 52. o somo MR 


a, E 


[ea 


1 “causa | 
le tal demora, que ferminará com 
a Chegada do necessario, que espera 


Porto 6 -de Março de. 1855. 
vm = "Os Administradores , 
“Antonio Thomaz deNegreiros. 
Jost Duarte Coelho. «PLA 


Calyario n.9,9, 


Para à Ilha da Madeira | 


WAOS rh! 


— (PÓR LISBOA), 


H 


SAS. “O briguo GALGO, ileapitão” Avel: - 


D» lar, recebeicarga e: passageiros, 
para um e outro porto:,.“para” 


aes tem excellentesscommodos: Devo” 
sahir no; prosimo domingo, 11º do: corron- 

| te, se a barra o- permitir. “Dratasse com'o:- 
consignatario, 


Joaquim! Duarte (de Mattos',- 


U colas Dc 


7 
- “ARREMATAM-SE 
No. dia 12 do corrente Março, no 
terreiro d'Alfandega e no armazem n.º 
6, junto á capella, “os apprestes salva: 
dos, pertencentes ao casco e appare- 
lhos da megane galera portugueza, 
o 


ai gioer” 


Bi 


— Campos 1.º — Podem, com anteci- 
pação, ser ali vistos e examinados nos 
dias 9 e 10, os cabos, o massamê, e 
% velame em muito bom estado , “di- 
versas peças de diferentes. metaes, o 
vergame de flandres, poliame,ban- |, 

e muilds outros objectos. 


goias, Ai qui 


-. Principiará &s 8 hor 


R. THEATRO DES. j 
—* CONPANHIA ITALL 


Jr QRrEciTa DO 


ÃO. 
TALIANA. 
DO 6: dream é 
- Sabbado 10 de Mánço. 
«LUCIA DE LAMERMOOR 


toi 


 Natuados Inglezes n.º 18 619 


se vende guano, por preços commo= 


Edit 


dos, proprio: para adubo de sêmen- | 
teiras e plantações vegetaes. Sb 
' 


or Responsavel, BJ.'V. MURTA. 
stidãr 


= 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CoMMBRCIO 


